
Aula 12 3 O Parto Eutócico: Fases e Manejo
A Sinfonia Natural da Vida Animal: Desvendando o Parto Eutócico

Bem-vindo(a) à Aula 12 do nosso Curso de Reprodução e Obstetrícia Veterinária! Sabemos que a rotina de estudos 
pode ser intensa, especialmente para quem busca aprimoramento profissional ou se prepara para desafios como 
concursos públicos. Por isso, esta aula foi cuidadosamente pensada para ser um guia claro, prático e inspirador 
sobre um dos eventos mais fascinantes e cruciais na vida animal: o parto.

Imagine-se diante de uma fêmea prestes a dar à luz. A capacidade de identificar um parto normal, ou eutócico, e 
saber como assisti-lo de forma adequada é uma habilidade fundamental para qualquer profissional da área 
veterinária. É a base para garantir o bem-estar da mãe e dos filhotes, e para intervir apenas quando necessário, 
com a segurança e o conhecimento que só a experiência e o estudo podem proporcionar.

Ao final desta aula, você não apenas compreenderá as complexas fases do parto eutócico, mas também será 
capaz de descrever a estática fetal, diferenciar apresentações, posições e posturas, e aplicar os princípios da 
assistência ao parto normal, sabendo quando e como realizar uma intervenção mínima e ética. Prepare-se para 
desvendar os segredos dessa orquestra biológica, conectando o conhecimento teórico à prática diária no campo 
da reprodução animal.

Nesta aula, vamos explorar desde os primeiros sinais da dilatação cervical até a expulsão das membranas fetais, 
passando pela dinâmica da expulsão do feto. Abordaremos a importância da estática fetal 3 apresentação, posição 
e postura 3 como um mapa para entender o trajeto do filhote. Por fim, discutiremos a arte da assistência ao parto 
normal, focando em abordagens modernas que priorizam o bem-estar animal e a intervenção mínima, alinhadas às 
tendências de 2025 em manejo obstétrico.

Para que você possa aproveitar ao máximo, vamos construir sobre os conhecimentos que você já possui em 
anatomia e fisiologia reprodutiva. Pense nesta aula como a culminação de todo o processo gestacional, onde a 
vida se manifesta de forma espetacular.



A Dança da Vida: Entendendo o Parto 
Eutócico

Parto Eutócico: Um nascimento que ocorre sem grandes dificuldades, onde a mãe e o filhote conseguem 
completar o processo com o mínimo de intervenção.

Quando pensamos no nascimento, muitas vezes a primeira imagem que nos vem à mente é a de um evento 
dramático, repleto de desafios. No entanto, na vasta maioria das vezes, a natureza segue seu curso de forma 
harmoniosa e eficiente. É exatamente essa harmonia que definimos como parto eutócico: um nascimento que 
ocorre sem grandes dificuldades, onde a mãe e o filhote conseguem completar o processo com o mínimo de 
intervenção.

Compreender o parto eutócico é como aprender a melodia principal de uma canção antes de tentar improvisar. 
Sem essa base sólida, qualquer variação ou desarmonia (que chamamos de distocia) pode parecer um caos. Por 
isso, antes de mergulharmos nas complexidades das intercorrências, é fundamental dominar o que é esperado, o 
que é normal, e como o corpo da fêmea se prepara e executa essa tarefa monumental.

Reconhecimento
Identificar sinais de progresso 
normal

Diferenciação
Distinguir fisiológico do 
patológico

Decisão
Saber quando intervir é 
necessário

A relevância de dominar o parto eutócico vai além da simples observação. Ela nos capacita a reconhecer os sinais 
de progresso, a diferenciar o que é fisiológico do que é patológico, e a tomar decisões informadas sobre quando a 
intervenção é realmente necessária. Em um cenário onde o bem-estar animal é cada vez mais valorizado, e as 
biotecnologias reprodutivas avançam, a capacidade de proporcionar um parto tranquilo e seguro é um diferencial 
para qualquer profissional.

Imagine o parto como uma peça de teatro bem ensaiada, onde cada ator (a mãe, o feto, os hormônios) tem seu 
papel e suas falas. O parto eutócico é quando essa peça transcorre sem falhas, com cada cena se desenrolando 
no tempo certo e com a intensidade esperada. Nosso papel, como assistentes, é garantir que o palco esteja pronto 
e que, se houver um pequeno tropeço, possamos ajudar o ator a se reerguer sem interromper o espetáculo.



Fase 1: A Preparação Silenciosa 3 Dilatação 
Cervical
O início do parto é frequentemente um período de expectativa e mudanças sutis, mas cruciais. A primeira fase do 
parto eutócico, conhecida como dilatação cervical, é um processo de preparação interna, onde o corpo da fêmea 
se ajusta para permitir a passagem do filhote. É como a abertura gradual de uma porta que estava trancada, 
liberando o caminho para o que está por vir.

Neste estágio, o foco principal é o cérvix, a "porta" muscular que 
conecta o útero à vagina. Sob a influência de um delicado balanço 
hormonal 3 com a diminuição da progesterona e o aumento de 
estrógenos e ocitocina 3 o cérvix começa a relaxar e a se dilatar. 
Ao mesmo tempo, as contrações uterinas, que podem ser 
imperceptíveis externamente no início, começam a se tornar mais 
frequentes e coordenadas, empurrando o feto em direção ao canal 
de parto.

Mudanças Hormonais

³ Progesterona

± Estrógenos

± Ocitocina

Sinais Clínicos por Espécie

Cadelas e Gatas
Inquietação

Busca por local isolado

Construção de ninho

Tremores ou vômitos

Grandes Animais
Desconforto

Levantar e deitar repetidamente

Olhar para o flanco

Sudorese (em alguns casos)

Os sinais clínicos desta fase podem variar bastante entre as espécies e até mesmo entre indivíduos. Em cadelas e 
gatas, por exemplo, podemos observar inquietação, busca por um local isolado, construção de ninho, e até mesmo 
tremores ou vômitos. Em grandes animais, como vacas e éguas, a fêmea pode apresentar desconforto, levantar e 
deitar-se repetidamente, olhar para o flanco, e em alguns casos, sudorese. É um período de transição, onde a 
fêmea se concentra em seu instinto maternal.

A duração da fase de dilatação também é variável. Em primíparas (fêmeas que nunca pariram), tende a ser mais 
longa do que em multíparas. Compreender essa variação é vital para evitar intervenções precipitadas. A paciência 
e a observação atenta são nossas maiores ferramentas aqui. Intervir cedo demais pode atrapalhar o processo 
natural, enquanto a observação cuidadosa nos permite identificar se a "porta" está realmente abrindo ou se há 
algum impedimento.



Fase 1: A Preparação Silenciosa 3 Dilatação 
Cervical (Continuação)
A dilatação cervical não é apenas um evento mecânico; é um processo fisiológico complexo que envolve a 
remodelação do tecido conjuntivo do cérvix. Pense no cérvix como um elástico que precisa ser amolecido e 
esticado gradualmente. As contrações uterinas, embora ainda não sejam as "contrações de força" da próxima fase, 
desempenham um papel crucial ao aplicar pressão sobre o cérvix, auxiliando em sua abertura.

"Romper da bolsa" - A ruptura do saco alantoideano marca o final da Fase 1 e o início da Fase 2, resultando na 
saída de um líquido claro e aquoso.

Um dos fenômenos que marca o final da Fase 1 e o início da Fase 2 é a ruptura do saco alantoideano, resultando na 
saída de um líquido claro e aquoso 3 o que popularmente chamamos de "romper da bolsa". Este evento é um 
indicativo importante de que a dilatação está completa e que o feto está pronto para iniciar sua jornada pelo canal 
de parto. No entanto, é importante lembrar que nem sempre essa ruptura é visível externamente, especialmente 
em partos rápidos ou em espécies onde a fêmea pode lamber o líquido.

01

Identificação Precoce
Reconhecer sinais comportamentais 
de aproximação do parto

02

Preparação do Ambiente
Mover animais para áreas de 
maternidade seguras

03

Monitoramento Discreto
Observar sem causar estresse 
adicional

A observação cuidadosa da fêmea durante esta fase é fundamental. Mudanças comportamentais, como a busca 
por isolamento ou a construção de um ninho, são sinais instintivos de que o parto se aproxima. Em ambientes de 
produção, como em rebanhos, identificar esses sinais precocemente permite que os animais sejam movidos para 
áreas de maternidade, garantindo um ambiente mais seguro e higiênico para o nascimento, o que contribui 
diretamente para o bem-estar materno e neonatal.

Conectando com as tendências de 2025 em bem-estar animal, a Fase 1 é um momento crucial para minimizar o 
estresse da fêmea. Um ambiente tranquilo, com pouca movimentação e ruído, e a presença de um cuidador 
familiar (se a fêmea permitir) podem fazer uma grande diferença. O manejo da dor, mesmo nesta fase inicial, pode 
ser considerado em casos de desconforto excessivo, sempre sob orientação veterinária, para garantir que a 
experiência do parto seja a menos traumática possível.



Fase 2: O Grande Momento 3 Expulsão Fetal
Após a preparação silenciosa da dilatação, entramos na fase mais visível e dramática do parto: a expulsão fetal. 
Esta é a etapa em que o filhote, impulsionado pelas contrações uterinas intensas e pelo esforço abdominal da mãe, 
finalmente emerge para o mundo exterior. É o clímax da peça, onde toda a energia acumulada se manifesta em um 
esforço coordenado para trazer uma nova vida.

Mecanismos de Força
Contrações uterinas: Mais fortes, frequentes e 
ritmadas

Prensa abdominal: Esforço voluntário da fêmea

Coordenação: Sincronização dos dois tipos de 
força

Duração por Espécie
Éguas: 15-30 minutos

Cadelas/Gatas: Várias horas

Vacas: 2-4 horas

Nesta fase, as contrações uterinas tornam-se mais fortes, frequentes e ritmadas, e são complementadas pela 
prensa abdominal voluntária da fêmea. É como se o útero fosse um músculo que se contrai para empurrar, e os 
músculos abdominais da mãe agissem como um "empurrão" extra, auxiliando na progressão do feto pelo canal de 
parto. A coordenação desses dois tipos de força é essencial para o sucesso da expulsão.

A duração da Fase 2 varia consideravelmente entre as espécies. Em éguas, por exemplo, pode ser extremamente 
rápida, durando apenas 15 a 30 minutos. Já em cadelas e gatas, pode se estender por várias horas, com intervalos 
entre o nascimento de cada filhote. Conhecer esses tempos médios é crucial para identificar se o parto está 
progredindo normalmente ou se há um atraso que possa indicar uma distocia.

Marco Importante

A visualização de alguma parte do feto no orifício vulvar é o sinal mais tranquilizador de que o processo 
está ocorrendo de forma eutócica. Geralmente aparecem primeiro as patas dianteiras e a cabeça 
(apresentação anterior) ou as patas traseiras (apresentação posterior).

Um dos marcos mais importantes da Fase 2 é a visualização de alguma parte do feto no orifício vulvar. Geralmente, 
em partos normais, a primeira estrutura a aparecer são as patas dianteiras e a cabeça (em apresentação anterior) 
ou as patas traseiras (em apresentação posterior). A progressão constante do feto é o sinal mais tranquilizador de 
que o processo está ocorrendo de forma eutócica.



Fase 2: O Grande Momento 3 Expulsão Fetal 
(Continuação)
Durante a expulsão fetal, a maneira como o filhote se apresenta no canal de parto é de suma importância. Um parto 
eutócico geralmente envolve uma apresentação longitudinal anterior, com a cabeça e as patas dianteiras 
estendidas, ou uma apresentação longitudinal posterior, com as patas traseiras e a cauda. Qualquer outra 
configuração pode dificultar ou impedir a passagem, caracterizando uma distocia. Abordaremos a estática fetal em 
detalhes logo mais.

Espaço e 
Tranquilidade
A fêmea deve ter ambiente 
adequado para parir sem 
interferências

Tração Assistida 
Cuidadosa
Em casos específicos, aplicar 
força suave no ritmo das 
contrações

Manejo da Dor
Avaliação e intervenções 
analgésicas quando 
apropriadas

A assistência durante esta fase deve ser mínima, mas atenta. A fêmea deve ter espaço e tranquilidade para parir. 
Em alguns casos, especialmente em primíparas ou em raças com filhotes grandes, uma leve tração assistida pode 
ser necessária, mas sempre com extremo cuidado e no ritmo das contrações da mãe. É como ajudar alguém a 
empurrar um carro que já está em movimento: você aplica força na mesma direção e no tempo certo, sem forçar 
ou desestabilizar.

Um aspecto crucial, alinhado às inovações em bem-estar animal, é o manejo da dor durante a expulsão. Embora o 
parto seja um processo fisiológico, ele é inerentemente doloroso. A avaliação da dor e a possibilidade de 
intervenções analgésicas, quando apropriadas e seguras para a mãe e o feto, são considerações importantes para 
um manejo obstétrico moderno. Isso pode incluir desde o ambiente calmo até a administração de fármacos 
específicos, sempre sob supervisão veterinária.

Cuidados Imediatos: Desobstrução das vias aéreas, estimulação da respiração e garantia de acesso ao 
colostro são passos vitais após o nascimento.

Após o nascimento, a atenção se volta para o neonato. A desobstrução das vias aéreas, a estimulação da 
respiração e a garantia de que o filhote consiga mamar o colostro são passos imediatos e vitais. A mãe, por sua 
vez, geralmente se ocupa de lamber e limpar o filhote, fortalecendo o vínculo materno e estimulando a circulação 
do recém-nascido.



Fase 3: A Limpeza Essencial 3 Expulsão das 
Membranas Fetais
Com o nascimento do(s) filhote(s), a jornada do parto ainda não está completa. A terceira e última fase do parto 
eutócico é a expulsão das membranas fetais, também conhecidas como placenta. Esta etapa é tão vital quanto as 
anteriores para a saúde e a recuperação da fêmea, pois a retenção dessas membranas pode levar a sérias 
complicações.

Pense na placenta como a "ponte de vida" que conectou a mãe ao filhote durante a gestação, fornecendo 
nutrientes e oxigênio e removendo resíduos. Uma vez que o filhote nasce e começa a respirar por conta própria, 
essa ponte não é mais necessária. O corpo da mãe, de forma inteligente, inicia o processo de desprendimento e 
expulsão dessas membranas.

1

Contrações Continuam
Menos intensas, mas auxiliam no descolamento

2

Comportamento Natural
Fêmea pode ingerir a placenta (instinto)

3

Monitoramento
Contar placentas expelidas em partos múltiplos

As contrações uterinas, embora menos intensas que na Fase 2, continuam a ocorrer para auxiliar no descolamento 
da placenta da parede uterina. Em muitas espécies, a fêmea pode ingerir a placenta após a expulsão, um 
comportamento natural que se acredita ter funções como a ocultação de predadores e a reposição de nutrientes. 
No entanto, em algumas espécies ou situações, a ingestão excessiva pode causar problemas gastrointestinais.

Espécie Tempo Limite para Expulsão

Éguas Até 3 horas

Vacas 12 a 24 horas

Cadelas/Gatas Logo após cada filhote

A duração da Fase 3 varia. Em éguas, a placenta deve ser expulsa em até 3 horas; em vacas, o tempo limite é de 12 
a 24 horas. Em cadelas e gatas, as placentas são geralmente expelidas logo após o nascimento de cada filhote ou 
em conjunto com eles. A observação do número de placentas expelidas é crucial, especialmente em partos 
múltiplos, para garantir que nenhuma tenha sido retida.



Fase 3: A Limpeza Essencial 3 Expulsão das 
Membranas Fetais (Continuação)
A retenção das membranas fetais é uma das complicações pós-parto mais comuns e pode ter consequências 
graves, como infecções uterinas (metrites), septicemia e problemas de fertilidade futuros. É como deixar lixo 
acumulado em casa: se não for removido, pode atrair problemas e comprometer a saúde do ambiente. Por isso, a 
monitorização da expulsão completa da placenta é uma parte indispensável da assistência ao parto.

Retenção Identificada
Placenta não expelida no tempo 
esperado

Intervenção 
Medicamentosa
Ocitocina para estimular 
contrações

Remoção Manual
Em casos complexos, com 
extrema cautela

Em casos de retenção, a intervenção veterinária é necessária. Isso pode envolver o uso de ocitocina para estimular 
as contrações uterinas, ou, em situações mais complexas, a remoção manual (que deve ser feita com extrema 
cautela para evitar danos ao útero). As tendências atuais em reprodução animal enfatizam a prevenção da retenção 
de placenta através de um bom manejo nutricional e sanitário da fêmea durante a gestação.

Processo de Involução Uterina

Após a expulsão das membranas, o útero inicia um processo de involução, retornando gradualmente ao 
seu tamanho e condição pré-gestacional. Este é um período de recuperação crucial para a fêmea.

Após a expulsão das membranas, o útero inicia um processo de involução, retornando gradualmente ao seu 
tamanho e condição pré-gestacional. Este é um período de recuperação crucial para a fêmea, onde a atenção à 
sua nutrição, hidratação e bem-estar geral é fundamental para garantir uma boa lactação e a preparação para 
futuras gestações.

Conectando com o bem-estar animal, a Fase 3 também requer um ambiente tranquilo e higiênico. A fêmea precisa 
de espaço para se recuperar e para cuidar de seus filhotes sem interrupções. A limpeza do local de parto e a 
remoção das membranas expelidas (se não forem ingeridas pela mãe) são importantes para prevenir a proliferação 
de bactérias e manter a higiene do ambiente.



Estática Fetal: O Mapa da Jornada
Para entender como um parto normal acontece e, mais importante, para identificar quando algo está errado, 
precisamos dominar o conceito de estática fetal. A estática fetal é como um mapa que descreve a posição do 
filhote dentro do útero em relação ao canal de parto da mãe. Sem esse mapa, tentar auxiliar um parto seria como 
dirigir em uma cidade desconhecida sem GPS.

Apresentação
Parte do corpo do feto mais 
próxima do canal de parto

Posição
Relação do dorso do feto com a 
pelve da mãe

Postura
Arranjo dos membros e da 
cabeça do feto

A estática fetal é composta por três elementos principais: apresentação, posição e postura. Cada um desses 
termos nos dá uma informação vital sobre como o feto está "encaixado" para a passagem. Compreender esses 
conceitos é a chave para prever a facilidade ou dificuldade do parto e para planejar qualquer intervenção 
necessária.

A apresentação refere-se à parte do corpo do feto que está mais próxima do canal de parto. É a primeira parte que 
"se apresenta" à saída. A posição descreve a relação do dorso do feto com a pelve da mãe. E a postura detalha o 
arranjo dos membros e da cabeça do feto em relação ao seu próprio corpo. Juntos, esses três elementos pintam 
um quadro completo da situação do feto.

Em um parto eutócico, a estática fetal é geralmente favorável, permitindo uma passagem suave. Qualquer 
desvio do padrão normal pode indicar uma distocia.

Em um parto eutócico, a estática fetal é geralmente favorável, permitindo uma passagem suave. Qualquer desvio 
do padrão normal pode indicar uma distocia. Por exemplo, se a cabeça do filhote está virada para trás (uma 
postura anormal), mesmo que a apresentação e a posição sejam corretas, o parto pode ser impedido.



Estática Fetal: O Mapa da Jornada 
(Continuação)
Vamos detalhar cada componente da estática fetal:

1. Apresentação:

Longitudinal Anterior
A cabeça e os membros 
anteriores do feto estão 
direcionados para o canal de 
parto. Esta é a apresentação 
mais comum e favorável para 
um parto eutócico.

Longitudinal Posterior
Os membros posteriores e a 
cauda do feto estão 
direcionados para o canal de 
parto. Embora menos comum 
que a anterior, também pode 
resultar em um parto eutócico, 
especialmente em multíparas.

Transversal
O feto está deitado de lado no 
útero, com o dorso ou o ventre 
voltado para o canal de parto. 
Esta é uma apresentação 
distócica e impede o parto 
normal.

2. Posição: Refere-se à relação do dorso do feto com a pelve da mãe.

Dorsossacral

O dorso do feto está voltado para 
o sacro da mãe (parte superior da 
pelve). Esta é a posição mais 
comum e favorável.

Dorso-ilíaca

O dorso do feto está voltado para 
o ílio da mãe (lateral da pelve). 
Pode ser uma posição normal ou 
indicar uma leve rotação.

Dorsopúbica

O dorso do feto está voltado para o 
púbis da mãe (parte inferior da 
pelve). Esta é uma posição 
desfavorável e geralmente 
distócica.

3. Postura: Descreve o arranjo dos membros e da cabeça do feto em 
relação ao seu próprio corpo.

Estendida: A cabeça e os membros estão esticados, alinhados com o corpo do feto, facilitando a passagem. 
Esta é a postura ideal para um parto eutócico.

Flexionada: A cabeça ou os membros estão dobrados ou virados para trás, impedindo a progressão. Por 
exemplo, a cabeça flexionada sobre o tórax ou um membro anterior dobrado.

Desviada: Um membro ou a cabeça está em uma posição que impede a passagem, como um membro virado 
para o lado.

Para ilustrar, imagine que o canal de parto é um túnel. A apresentação é se o carro está entrando de frente ou de 
ré. A posição é se o teto do carro está virado para cima, para baixo ou para os lados. E a postura é se as portas e 
o capô estão fechados ou abertos de forma a atrapalhar a passagem.



Estática Fetal: O Mapa da Jornada 
(Continuação)
Dominar a estática fetal é como ter um mapa detalhado para navegar em um terreno complexo. Quando você 
examina uma fêmea em trabalho de parto, a capacidade de identificar rapidamente a apresentação, posição e 
postura do feto é crucial para decidir se o parto é eutócico ou se uma intervenção é necessária. É a diferença entre 
observar com confiança e entrar em pânico.

01

Palpação Vaginal
Ferramenta primária para determinar a estática fetal no 
campo

02

Identificação de Estruturas
Reconhecer cabeça, patas, cauda através do tato

03

Visualização Mental
Criar imagem mental do feto e sua orientação

04

Decisão de Conduta
Determinar a melhor abordagem baseada na avaliação

Em um cenário de campo, a palpação vaginal é a ferramenta primária para determinar a estática fetal. Com a 
prática, você aprenderá a identificar as estruturas do feto (cabeça, patas, cauda) e a sentir sua orientação. Essa 
habilidade é inestimável, pois permite que você visualize mentalmente o feto e determine a melhor abordagem.

Avanços em ultrassonografia, embora menos práticos para a avaliação da estática em tempo real durante o parto, 
são cada vez mais utilizados no pré-parto para identificar potenciais problemas. No entanto, a palpação continua 
sendo a técnica de eleição para a avaliação imediata.

Para consolidar esses conceitos, observe o quadro comparativo abaixo, que resume as características de cada 
elemento da estática fetal em um parto eutócico.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Eutócico)

Apresentação Parte do feto que entra 
primeiro no canal de 
parto

Relação do eixo 
longitudinal fetal com o 
materno

Longitudinal Anterior 
(cabeça e patas 
dianteiras)

Posição Relação do dorso fetal 
com a pelve materna

Orientação do feto 
dentro do canal de 
parto

Dorsossacral (dorso 
fetal para o sacro 
materno)

Postura Arranjo dos membros e 
cabeça do feto

Flexão ou extensão das 
articulações fetais

Estendida (membros e 
cabeça esticados)

Conectando com a prática profissional, a habilidade de descrever a estática fetal de forma precisa é fundamental 
para a comunicação entre profissionais. Usar a terminologia correta garante que todos na equipe entendam a 
situação e possam colaborar de forma eficaz no manejo do parto.



Assistência ao Parto Normal: Quando e 
Como Intervir Minimamente
Mesmo em um parto eutócico, a presença de um profissional experiente pode fazer toda a diferença. No entanto, a 
filosofia moderna de assistência ao parto normal, especialmente em 2025, enfatiza a intervenção mínima. Nosso 
papel não é "fazer o parto", mas sim "assistir ao parto", garantindo que a natureza siga seu curso da forma mais 
segura e tranquila possível.

Quando intervir? A resposta reside na observação atenta e no conhecimento das fases e da estática fetal.

A grande questão é: quando intervir? A resposta reside na observação atenta e no conhecimento das fases e da 
estática fetal. Se o parto está progredindo dentro dos tempos esperados para a espécie, se a fêmea está ativa e as 
contrações são eficazes, e se a estática fetal é favorável, a melhor intervenção é a não-intervenção, ou seja, a 
observação cuidadosa. É como ser um espectador em uma corrida de revezamento: você torce, mas não corre no 
lugar dos atletas.

No entanto, há momentos em que a intervenção mínima se torna necessária. Isso pode incluir:

Higiene
Manter o ambiente limpo e higienizado para prevenir 
infecções.

Estimulação
Em casos de filhotes que demoram a respirar, uma leve 
fricção ou aspiração de mucos pode ser vital.

Tração Assistida
Se o feto está progredindo lentamente, mas em estática 
favorável, uma tração suave e coordenada com as 
contrações da mãe pode ajudar.

Manejo da Dor
A avaliação e o manejo da dor são cruciais para o bem-
estar da fêmea.

¦  Importante

Nunca puxe com força excessiva ou em desacordo com as contrações. A decisão de intervir deve ser 
sempre baseada em uma avaliação criteriosa.

A decisão de intervir deve ser sempre baseada em uma avaliação criteriosa e no princípio de que a intervenção 
deve trazer mais benefícios do que riscos. Uma intervenção desnecessária ou inadequada pode causar mais danos 
do que a própria distocia.



Assistência ao Parto Normal: Quando e 
Como Intervir Minimamente (Continuação)
A assistência ao parto eutócico é uma arte que combina ciência, paciência e empatia. Um dos pilares dessa 
assistência é o monitoramento contínuo, mas discreto. Isso significa observar a fêmea sem perturbá-la, 
registrando o tempo entre as contrações, a progressão do feto e o comportamento materno. Em grandes animais, o 
uso de câmeras de vigilância pode ser uma ferramenta útil para monitorar à distância, reduzindo o estresse.

Quando a tração assistida é considerada, é fundamental seguir algumas diretrizes:

01

Higiene Rigorosa
Lave as mãos e use luvas estéreis

02

Lubrificação
Use lubrificante obstétrico para 
facilitar a passagem

03

Direção Correta
Puxe na direção do canal de parto, 
geralmente para baixo e para trás

04

Sincronia
Aplique a tração apenas durante as contrações da mãe

05

Força Moderada
Use força moderada e constante, nunca excessiva. O 
objetivo é auxiliar, não forçar

Tendências 2025 em Bem-Estar Animal

Ambientes de parto que minimizem o estresse

Nutrição adequada antes e depois do parto

Atenção à formação do vínculo materno-filial

Manejo da dor baseado em evidências

A incorporação de avanços em bem-estar animal é uma tendência marcante. Isso inclui não apenas o manejo da 
dor, mas também a criação de ambientes de parto que minimizem o estresse, a nutrição adequada antes e depois 
do parto, e a atenção à formação do vínculo materno-filial. Um parto bem assistido não termina com o nascimento; 
ele se estende ao cuidado pós-parto imediato.

Em resumo, a assistência ao parto eutócico é um testemunho da nossa capacidade de trabalhar em harmonia com 
a natureza. É sobre capacitar a fêmea a realizar o que ela está biologicamente programada para fazer, oferecendo 
suporte quando necessário, mas sempre com respeito ao processo natural. Essa abordagem não só garante 
melhores resultados para a mãe e o filhote, mas também eleva o padrão da prática veterinária.



Revisão e Preparação para o Próximo 
Desafio
Chegamos ao final da nossa exploração sobre o parto eutócico, a sinfonia natural do nascimento. Percorremos as 
três fases cruciais 3 dilatação cervical, expulsão fetal e expulsão das membranas fetais 3 e desvendamos a 
complexidade da estática fetal, que nos serve como um mapa para entender a jornada do filhote. Compreendemos 
que o parto eutócico é um processo fisiológico que, na maioria das vezes, se desenrola sem grandes 
intercorrências, mas que exige nossa atenção e conhecimento para garantir o melhor resultado.

Aprender sobre o parto normal é a base para qualquer intervenção bem-sucedida. É como aprender a ler uma 
partitura antes de tocar uma música: você precisa conhecer as notas e o ritmo para identificar quando algo está 
desafinado. Essa compreensão nos capacita a diferenciar o fisiológico do patológico, a intervir apenas quando 
necessário e a fazê-lo de forma ética e eficaz, sempre priorizando o bem-estar da mãe e dos filhotes.

As discussões sobre a assistência ao parto normal e a intervenção mínima reforçam a importância de uma 
abordagem cuidadosa e informada. Em um mundo onde as biotecnologias reprodutivas avançam e o bem-estar 
animal é uma preocupação crescente, a capacidade de gerenciar o parto com sensibilidade e conhecimento é um 
diferencial para o profissional veterinário.

Agora que você domina o "normal", está pronto para o próximo desafio. A vida, no entanto, nem sempre segue o 
roteiro perfeito. Em alguns casos, a sinfonia do parto pode encontrar obstáculos, e é aí que as coisas se tornam 
mais complexas.

Próxima Aula: Distocias de Origem Materna - Prepare-se para explorar as causas e os manejos das 
dificuldades de parto que surgem a partir de problemas relacionados à mãe.

Isso nos leva à nossa próxima aula, onde mergulharemos nas Distocias de Origem Materna. Prepare-se para 
explorar as causas e os manejos das dificuldades de parto que surgem a partir de problemas relacionados à mãe, 
como a inércia uterina ou as anormalidades do canal de parto. Será uma aula fundamental para consolidar sua 
capacidade de diagnosticar e intervir em situações de emergência obstétrica.

Conhecimento Teórico
Domínio das fases do parto e 

estática fetal

Observação Atenta
Identificação de sinais normais e 
anormais

Intervenção Ética
Assistência mínima focada no 
bem-estar

Prática Profissional
Aplicação do conhecimento no 

campo



Consolidação do Conhecimento

Em prática:
A compreensão das fases do parto eutócico e da estática fetal é a base para qualquer profissional que lida com 
reprodução animal. Saber identificar um parto normal permite uma assistência adequada, minimizando o estresse e 
garantindo a saúde da mãe e dos filhotes. A intervenção mínima, guiada pelo conhecimento, é a chave para um 
manejo obstétrico ético e eficaz, alinhado às práticas mais modernas de bem-estar animal.

Fundamento Teórico
Base sólida para identificação 
de partos normais e anormais

Aplicação Prática
Habilidades essenciais para 
assistência obstétrica

Bem-Estar Animal
Abordagem moderna focada na 
minimização do estresse



Autoavaliação
Qual das seguintes opções descreve corretamente a Fase 1 do parto eutócico?1.

a) Expulsão ativa do feto com contrações abdominais intensas.

b) Dilatação cervical e contrações uterinas iniciais, muitas vezes imperceptíveis.

c) Expulsão das membranas fetais após o nascimento do último filhote.

d) Período de descanso entre o nascimento de filhotes em partos múltiplos.

Um veterinário está avaliando um parto em que o feto apresenta as patas traseiras e a cauda direcionadas 
para o canal de parto, com o dorso voltado para o sacro da mãe e os membros estendidos. Qual a estática 
fetal correta?

2.

a) Apresentação Longitudinal Anterior, Posição Dorsopúbica, Postura Flexionada.

b) Apresentação Transversal, Posição Dorso-ilíaca, Postura Estendida.

c) Apresentação Longitudinal Posterior, Posição Dorsossacral, Postura Estendida.

d) Apresentação Longitudinal Anterior, Posição Dorsossacral, Postura Flexionada.

Em relação à assistência ao parto eutócico, qual das seguintes afirmações reflete a abordagem moderna e 
ética?

3.

a) Intervir ativamente em todas as fases para acelerar o processo.

b) Realizar tração forte e contínua no feto, independentemente das contrações maternas.

c) Priorizar a observação cuidadosa e a intervenção mínima, focando no bem-estar animal.

d) Administrar ocitocina rotineiramente em todas as fêmeas para garantir a expulsão da placenta.

Qual é a principal complicação associada à retenção das membranas fetais (placenta) na Fase 3 do parto?4.

a) Aumento da produção de leite.

b) Melhora da fertilidade futura da fêmea.

c) Risco de infecções uterinas (metrites) e septicemia.

d) Diminuição do tempo de involução uterina.

Questão Discursiva

Descreva a importância de conhecer a estática fetal (apresentação, posição e postura) para a tomada de 
decisão sobre a assistência a um parto.



Gabarito
1 Resposta: b)

Dilatação cervical e contrações uterinas iniciais, 
muitas vezes imperceptíveis.

2 Resposta: c)
Apresentação Longitudinal Posterior, Posição 
Dorsossacral, Postura Estendida.

3 Resposta: c)
Priorizar a observação cuidadosa e a intervenção 
mínima, focando no bem-estar animal.

4 Resposta: c)
Risco de infecções uterinas (metrites) e 
septicemia.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

Conhecer a estática fetal é crucial porque ela fornece um "mapa" da situação do feto dentro do canal de 
parto. A apresentação (parte do feto que se apresenta), posição (relação do dorso fetal com a pelve 
materna) e postura (arranjo dos membros e cabeça) permitem ao profissional avaliar se o parto é 
eutócico ou se há um impedimento. Essa informação é vital para decidir se a observação é suficiente, se 
uma tração assistida é viável e segura, ou se uma intervenção mais complexa (como cesariana) é 
necessária, evitando danos à mãe e ao filhote por intervenções inadequadas.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 13 3 Distocias de Origem Materna, aprofundaremos os desafios que 
surgem quando o corpo da mãe não consegue conduzir o parto de forma eficaz, explorando as causas e 
soluções para esses problemas.

Recursos Adicionais:

Livros-texto de 
Obstetrícia 
Veterinária
Para aprofundamento 
teórico e detalhes 
anatômicos.

Artigos Científicos 
Recentes
Sobre bem-estar animal no 
parto para atualização sobre 
as melhores práticas e 
tendências.

Vídeos 
Demonstrativos
De partos eutócicos para 
visualizar as fases e a 
estática fetal em tempo real.

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


